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1. INTRODUÇÃO 

As entidades cooperativas sao instrumentos importan- 

tes na solução de problemas que afligem os habitantes do meio 

rurale saoconsideradas como "estimulante do desenvolvimen- 
to econômico" KOHLS (2). 

Reconhecendo o importante papel das cooperativas, o 

Govêrno tem procurado difundi- las, porém, ao que tudo indica, 

naotem conseguido o êxito que seria desejávelnesse empreen- 

dimento. É possivel que existam fatores que, impedindo a ma- 

nifestação do cooperativismo entre os indivíduos, dificultem o 

sucesso das iniciativas oficiais, 

No Estado de Minas Gerais, embora o número dessas 

entidades seja relativamente grande, comparando-se com ou- 

tras áreas, a maior parte dos habitantes rurais encontra-se à 
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margem dos benefícios advindos do cooperativismo, Êste fato 

tem levado o Govêrno a criar cooperativas através de órgãos 

especiais, A Comissão do Desenvolvimento do Vale do Jequi- 
tinhonha (CODEVALE) é um dos órgãos oficiais que se pro- 
poem estimular acriagao de cooperativas na ; area de sua atua- 
cao, a qual é uma das mais deficientes sob este aspecto. 

A CODEVALE (1) cuida do movimento cooperativista, 

reconhecendo nele um dos principais fatores, para a elevagao 

do nivel de vida da população que habita as areas do Vale do 

Jequitinhonha, 
No intuito de identificar os possíveis obstáculos à ex- 

pansão do movimento cooperativista, foi considerado impor- 
tante o prévio conhecimento da realidade da região. Dêste mo- 
do, o presente estudo visa a determinar os fatores que têm im- 

pedido o pleno desenvolvimento do cooperativismo em áreas do 
Médio Jequitinhonha. 

Como pressuposto básico, admitiu-se a existência de 

relações positivas e negativas entre receptividade ao coopera- 

tivismo e diversos fatores, assim especificados: relações po- 

sitivas - escolaridade, nível de vida, exposição aos meios de 
comunicação, contatos com organizagoes formais e serviços, 

participação social informal; negativas - idade, renda líquida, 

área da empresa, valorvenalda empresa e volume de negocios, 

2. MATERIAL E METODO 

2.1. Aspectos Teóricos e Conceptuais 

Entende-se por receptividade ao sistema cooperativis- 
ta a tendência à cooperação, aliada ao conhecimento a respei- 

to da cooperativa e sua aceitação como entidade útil, 

Admite-se que a tendência à cooperação manifesta-se 

em maior ou menor grau, variando de homem para homem, 
dadas as diversidades individuais de cada um, O conhecimento 
a respeito de cooperativas é adquirido posteriormente, presu- 
mindo- se que tal conhecimento não seja igual para todos e que 
varie de acordo com os processos de aprendizagem ea capaci- 
dade de assimilação de cada um. Aceita-se, portanto, que a 
receptividade ao sistema cooperativista está relacionada, em 

maior ou menor grau, a vários e diferentes fatores. 
Segundo SOARES (7), 0 analfabetismo predominante nas 

zonas rurais constitui sério obstáculo à divulgação da idéia co- 
operativista e dificulta não só a criação de cooperativas, como
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também a participação ativa de grande número de indivíduos. 
Assim, "escolaridade" e "receptividade ao cooperativismo!" 

são, por hipótese, fatores interrelacionados. 
Admite- se também, como hipótese, que os grandes fa- 

zendeiros da região nãotenham interesse no cooperativismo,da 

da a situação econômica privilegiada em que se encontram, Se- 

gundo PINHO (5), os capitalistas não têm interésse em partici- 
par de cooperativas, visto tratar-se de sociedades que atri- 
buem juros módicos ao capital e não admitem dividendos, As- 

sim, pressupõe- se que fatores economicos, tais como, "ren- 

da liquida em dinheiro", "volume de negócios", "área do em- 
prêsa", "valor venal da empresa’, estariam influenciando de 

forma negativa a receptividade ao cooperativismo, 

o isolacionismo em que vivem os habitantes do meio 

rural é, às vêzes, responsabilizado pela resistência que eles 

mostram para com as inovações, A insuficiência dos meios de 
comunicação etransportes ea existência deuma população ra- 

refeita são, segundo PINHO (4), fatores desfavoráveis a difu- 

são do cooperativismo. Partindo-se dêsse raciocínio, acredi- 

towse que variáveis tais como exposição aos meios de comu- 

nicação", "participação social informal’, "contatos com orga- 

nizações formais e serviços" influenciariam, de forma posi- 

tiva, a receptividade ao cooperativismo. Outro fator admitido 
como relacionado positivamente foi "nível de vida", aqui defi- 

nido em têrmos de condições de bem-estar do indivíduo e sua 
família, proporcionado pelo uso e posse de bens materiais. 

2. 2. Origem dos Dados 

Os dados para este trabalho foram coletados nos muni- 
cipios de Medina, Itaobim e Comercinho, com empresários ru- 
rais, num total de 120 questionários, 

A seleção dos municípios foi feita tomando-se Itaobim 
como ponto central para o estudo e, a partir dele, consideran- 

do-se os fatores proximidade e facilidade de acesso, selecio- 
naram-se os municipios de Medina e Comercinho. 

O movimento associativo entre os empresários rurais 

é pequeno quanto ao número de entidades associativas e núme- 
ro de sócios. Dos três municípios, Medina é o único que conta 

com uma Associação Rural, da qual participam 329 associados, 

Êste número representa 9,58% do total de empresários rurais 

estabelecidos na área estudada e 21,45% dos proprietários es- 
tabelecidos em Medina.
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Através do seu posto de revenda, a Associação Rural 
de Medina vem prestando serviços aos fazendeiros associados, 
fornecendo medicamentos de uso veterinario e suplementação 
mineral à alimentação bovina. Segundo informações dos diri- 
gentes da Assoviação, o movimento diário de Cr$ 150,00 indi- 
ca boas perspectivas de ampliação da área de suas ativida- 

des. 
Um exemplo de movimento cooperativoe a Cooperativa 

de Eletrificação Rural de Itaobim Ltda., que presta serviços a 
222 associados. 

Outros movimentos de caráter cooperativo não chega- 

ram a bom têrmo. Entre êstes encontram-se aqueles tenden- 
tes à criação de um matadouro-frigorifico e de uma coopera- 
tiva de crédito, em Itaobim. 

Por ocasião do levantamento dos dados para este traba- 
lho foram observados indícios de pré-movimento cooperativo 
entre fazendeiros de Medina. Pessoas entrevistadas nesse mu- 
nicipio forneceram ainda informações a respeito de uma coope- 
rativa de eletrificação que se pretendeu criar, por volta de 1960, 
integrada à de Itaobim. Esta idéia, entretanto, não teve maior 
repercussão entre os fazendeiros daquele municipio. Em Co- 
mercinho não foram registrados movimentos associativistas. 

2. 3. Quantificação das Variáveis 

Para a variável "Receptividade ao Cooperativismo"! fo- 
ram feitas indagações no sentido de medir: (a) tendência à co- 
operação e ao associativismo; (b) conhecimento de cooperati- 
vas; (c) participação em associações cooperativas. 

De posse dos dados, foi elaborada a escala ordinal e de- 

terminados os coeficientes de reprodutividade, de escalonamen- 

to e de reprodutividade marginal minima (na análise de esca- 
lograma um valor de 0,90, para o coeficiente de reprodutivi- 

dade, tem sido considerado como eficiente aproximação para 
uma escala perfeita, Para o C.R.M, não há niveis exatos es- 

tabelecidos, porém é desejável que ele seja menor que 0,90, 

isto é, que exista um intervalo relativamente grande entre C. 
R. e C.R.M. Para o C. Esc. o nivel de aceitação deverá es- 

tar entre 0,65 e 0,60, segundo MENZEL (3)),obtendo-se os se- 
guintes valores: 

= 0,917 

. 0,661 
sc. =0,636 E

 "
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Em face destesvalores,a escala elaborada foi conside- 
rada validapara a variável "receptividade ao cooperativismo", 

Paraa variável "exposição aos meios de comunicação", 
procurou-se determinar a frequencia com que os indivíduos 

eram expostos aos meios de comunicação, tais como: rádio, 

jornais, revistas, cinema. Buscou-se também determinar as 

fontes informativas para soluçãode determinados problemas do 
meio rural, Os pontos atribuídos nos diversos itens possibilita- 
ram a quantificação, mediante escala ordinal, para a qual foram 
obtidos os seguintes coeficientes: 

C.R. = 0,906 
C.R.M. = 0,705 
C.Esc. =0,612 

Para a variavel em questao, esses valores permitiram 
que se aceitasse como valida a escala considerada, 

Com o intuito de quantificar "contatos com organizações 
formais e serviços", procurou-se verificar se os entrevistados 
haviam mantido relações « com entidades, tais com: bancos, es- 
colas, serviços de assistência técnica. Os valores encontrados 
paraos diversos coeficientes determinarama rejeição da esca- 

la elaborada para essa variável, 

Com referência à "participação social informal", Pbus- 
cou-se averiguar o entrosamento dos indivíduos em reuniões e 

festas, grupos informais e outras atividades sociais, Maior ou 
menor número de pontos, correspondendo a maior ou menor 

participação, possibilitou a obtenção de diversos níveis de par- 
ticipação social informal entre os entrevistados, Com base nos 

dados foi organizada uma escala ordinal, para a qual foram de- 

terminados os seguintes coeficientes que permitem sua valida- 

de: 
C.R. = 0,904 
C.R.M. = 0,730 
C.Esc. =0,629 

As demais variáveis admitidas no modelo conceptual 
foram quantificadas em têrmos de números cardinais, forne- 
cidos diretamente pelos entrevistados ou obtidos através de 
cálculos. 

Paraa variável "escolaridade", procurou~ se saber dos 

entrevistados onúmero de anos de frequência à escola. Aqueles 
que não a haviam frequentado mas sabiam ler e escrever, con-
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vencionou-se dar o minimo de escolaridade, ou seja, um ano, 

A variável "idade" foi calculada com base na data de 

nascimento do entrevistado, 
Com relação à "renda líquida em dinheiro", foram ob- 

tidas informações sobre o valor das vendas efetuadas, subtra- 

indo-se dêle as despesas realizadas. 
A "área da empresa’, expressa em hectare, foi forne- 

cida pelos entrevistados. Em alguns casos, quando a unidade 

foi dada em alqueire (equivalente a 19 hectares), fizeram-se as 
conversões necessárias, 

Definiwse o "valor venal da empresa" como o valor pe- 
lo qual o entrevistado venderia sua propriedade. 

O "volume de negócios" foi medido em térmos do tama- 
nho do rebanho, uma vez que a região é considerada zona tipi- 
ca de pecuária, 

Como medida indicativa do "nível de vida", considerou- 

sea relação existente entre o número de cômodos da residen- 
cia e o número de membros da família do entrevistado, 

Obtidos os valores quantitativos para cada uma das va- 
riaveis, procedeu-se a esquematização matemática do proble- 
ma e à análise estatística dos relacionamentos admitidos. 

2. 4. Estudo das Relações Envolvidas no Problema 

Considera-se neste trabalho a''recepitividade ao coope- 
rativismo'' como uma variavel que estaria sendo influenciada 

por uma serie de outras variaveis, Assim, 

¥ 220%), Korea Bight 

onde as variaveis sao identificadas do seguinte modo: 

Y = Receptividade ao cooperativismo 
Escolaridade 

= Idade 

X3 = Renda líquida em dinheiro 
Area da empresa 

X5 = Valor venal da emprésa 
Xg = Volume de negócios 
X7 = Nivel de vida ks 

Exposição aos meios de comunicação 
Xg = Contados com organizações formais e serviços 
X jo = Participação social informal 
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Desejando-se conhecer as interrelagoes existentes en- 

tre essas diversas variáveis, utilizowse a técnica de KENDALL 

( vide SEIGEL (6), p. 213 -239), da correlação de posição, co- 

mo instrumento de análise. 

3. RESULTADOS 

Procedeu-se, segundo a técnica de KENDALL, à elabo- 

ração de escalas ordinais para obtenção de T yxi. 

Os valores de 1 , para correlação entre Y (receptivida- 

de ao cooperativismo) e as diversas variáveis independentes, 

foram os seguintes: 

yx; = 0,49 TYR = 0,26 

1y%2 = -0,27 Tyx, = 0,007 

tyx; = 0,08 ryxg = 0,48 

tyxy = 0,13 Ey 

tyxg = 0,14 Tyx;o= 0,32 

Para testar a significancia das relagoes, foram calcu- 

lados os diversos valores de gassociados a 17: 

gl = 5,54 (++) £6 = 2,94 (++) 

£2 = 3,05 (+4) t7 = 0,08 

£3 = 0,90 £8 = 5,43 (++) 

c4 = 1,47 9 = (+) 

z5 = 1,58 10 = 3,62 (++) 

(+) Não foi possível calcular, em virtude da rejeição da es- 

cala utilizada. 
(++) Significância a nível de 0,01. 

Conclui-se que Y encontra-se correlacionado positiva-
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mente com X (escolaridade), Xe (volume de negócios), Xg (ex- 
posição aos meios de comunicação), Xjq (participação social 
informal) e, negativamente, com X, (idade), Com as demais 
variáveis, constata-se não haver correlação significante, 

A hipótese de que a relação entre X) (escolaridade) e as 
demais independentes estaria influenciando a existência de cor- 
relação entre elas e a receptividade ao cooperativismo foites- 
tada através de método de correlação parcial de KENDALL, 
obtendo-se os seguintes resultados: 

tyx, x = -0,14 

TyX6 .x] = 0,06 

TyXg .X] = 0,30 

Es o na aa On 

O valor relativamente alto do coeficientet yxg. x, = 0,0 

indica a importância de Xg (exposição aos meios de comunica- 

ção) sobre Y, quando X se mantém constante. Por outro lado, 
observa-se a pequena importância da variável X, (volume de 
negócios), indicada Pelo coeficienter yx,.x, = 0,06. 

A comparação dos valores obtidos fara TyXeTyxx) 
comprova que, quando os efeitos da variavel X sao mantidos 
constantes, permanece uma correlação relativamente grande 
entre Y e 

X, - Idade 

Xg - Exposição aos meios de comunicação 

X 9 Participação social informal 

Percebe-se que as correlações entre esses grupos de 
variáveis e Y sao diferentes daquelas que existem entre essas 
mesmas variáveis, quando os efeitos de xX) estao presentes. A 

permanencia de correlação indica que, embora haja influência 
de X], essas variáveis continuam relacionadas com Y, quando 

os efeitos de X sao isolados. Por outro lado, a associação en- 
tre Y e Xg (volume de negócios) é praticamente inexistente, 
quando os efeitos de X) sao mantidos constantes.
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DISCUSSÃO 

4. 1. Receptividade ao Cooperativismo (Y) - Escolari- 

dade (X1) 

A correlação encontrada entre Y (receptividade ao co- 

operativismo) e X (escolaridade), dada pelo valor det yx = 

0, 49, demonstra que parte das variações observadas em Y de- 

corre de variações emX2. A existência de correlação positiva 

entre as duas variáveis indica que, à medida que aumenta a es- 

colaridade entre os indivíduos, aumenta também a receptivida 

de ao cooperativismo. 

A análise de correlação simples caracteriza a relação 

existente entre escolaridade e receptividade ao cooperativis- 

mo, e a análise de correlação parcial demonstra a influência 

indireta de X] sobre variacao em Y. 

Comparando-se dois grupos de amostra, observa-se 

que a escolaridade média em torno de quatro anos pode ser fa- 

tor capaz de motivar os empresarios rurais no sentido do co- 

operativismo (quadro 1). 

QUADRO 1 - Escolaridade média observada entre grupos de in- 

divíduos, constante de amostras extraídas nos mu- 

nicipios de Medina, Itaobim e Comercinho - Mé- 

dio Jequitinhonha - Minas Gerais - 1966 

Escolaridade media em 
Grupos considerados na amostra termos de anos de edu- 

cacao formal 

Proprietarios rurais nao cooperatizados 2,45 

Sócios da Cooperativa de Itaobim 4,86 

4. 2. Receptividade ao Cooperativismo (Y) - Idade (X;) 

A correlação negativa encontrada entre as duas varia- 
veis indica que, quanto mais idoso for o individuo, tanto menos 

receptivo se mostrara para com os movimentos cooperativistas.
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Ha, entretanto, nitido efeito de variações em X | (esco- 
laridade) afetando a correlação em Y com X32. Os valores en- 
contrados: t_yx, = -027 e ryx,. x) = -0,14 indicam que os efei- 
tos de X] são responsáveis por grande parcela de correlação 
existente entre Y e Xp. 

_Entre indivíduos de mesma escolaridade, os mais jo- 
Vens sao propensos a receber a idéia cooperativista com mais 
facilidade, Por outro lado, entre os indivíduos de mesma ida- 
de, aqueles que possuem mais escolaridade tendem a aceitar 
o cooperativismo, Pode-se fazer esta afirmativa face ao valor 
encontrado para t yx|. x; = 0,44, indicativo de que, quando os 
efeitos de idade são isolados, ocorre relaçao positiva entre es 
colaridade e receptividade ao cooperativismo. 

4. 3. Receptividade ao Cooperativismo (Y) - Renda Li- 
quida em Dinheiro (X3), Área da Empresa (X4), 
Valor Venal da Empresa (X5) e Volume de Nego- 
cios (Xg) 

Hayia-se admitido, com base em PINHO (5), que pes- 
soas economicamente bem situadas não tenderiam à aceitação 
das cooperativas como instituições úteis, Aventowse a hipótese 
de que fatores como renda líquida em dinheiro, área da emprê- 
sa, valor venal da emprêsa e volume de negócios estariam re- 
lacionados negativamente com receptividade ao cooperativis- 
mo. Entretanto, o teste estatístico não comprovouessa suposi- 
ção. 

4. 4. Receptividade ao Cooperativismo (Y) - Nivel de 
Vida (X7) 

O valor der yx7 = -0,007indicou a existencia de corre- 
lação negativa entre o nivelde vida dos individuos e receptivi- 
dade para com o cooperativismo, 

Procedendo-se ao teste de significância verificou-se 
que, para a população estudada, não é significante a correlação 
negativa encontrada, Dêste modo, o resultado do teste permite 
concluir que as variações em Y não são influenciadas por varia- 
ções em X7.
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. 5. Receptividade ao Cooperativismo (Y) - Exposição 

aos Meios de Comunicacao (Xg) 

As relações existentes entre estas duas variáveis são 

estatisticamente significantes para a população estudada, Por 

outro lado, verifica-se que grande parte das relações existentes 

entre Y e Xg é motivada pela influência da variável X,. Veri- 

fica-se tambem forte correlação entre X, e Xg, através do va- 

lor det x1xg = 0, 53, indicando que variações em X] ocasionam 

mudanças de mesmo sentido em Xg. 
Todos estes resultados permitein concluir-se que, quan- 

to mais escolarizadas forem as pessoas, tanto mais expostas 

estarão aos meios de comunicação e, conseglientemente, mais 

receptivas se mostrarao para com o cooperativismo, 

Pode-se concluir ainda que indivíduos com baixos niveis 

de escolaridade poderão mostrar-se receptivos ao cooperativis- 

mo, desde que estejam expostos aos meios de comunicação. À 

análise de correlação parcial permite que se chegue a esta con- 

clusão, uma vez que se comprova a permanência de relação en- 

tre Y e Xg, quando os efeitos de X| são isolados. 

4.6. Receptividade ao Cooperativismo (Y) - Partici- 

pacao Social Informal (X o) 

A análise estatística comprova a existencia de correla- 

ção positiva entre a variável dependente Y e XjQ9» permitindo 

concluir que as inter relações sociais entre os indivíduos da 

comunidade tendem a favorecer a aceitação do cooperativismo 

por parte dêles. Verificou-se ainda a existência de correlação 

positiva entre X] e X|g, indicando que efeitos da escolaridade 

determinam variações de mesmo sentido em X 0, isto é, in- 

dividuos possuidores de melhores níveis de escolaridade tende- 

rão a participar mais ativamente de grupos informais dentro da 

comunidade, 
Posteriormente, quando foram isolados os efeitos da 

variável X|, a fim de verificar sua influencia sobre as rela- 

ções existentes entre Y e X)q, verificou-se que a influência 

de X] ocasiona grande variação nas relações de Y com Xjq. 

Conquanto a influência de X) seja parcial, visto que continua 

existindo correlação entre Y e X 0, enquanto os efeitos de es- 

colaridade são mantidos constantes, pode-se concluir que mes- 

mo entre indivíduos possuidores de baixos niveis de escolarida- 

de se manifestará a receptividade ao cooperativismo, se houver 
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participagao desses individuos em grupos informais, onde as 
ideias cooperativistas sejam discutidas. 

. 7. Receptividade ao Cooperativismo (Y) - Contatos 
em Organizagoes Formais e Servicos (Xg) 

A variável X 4; admitida no modelo conceptual como um 

dos fatores relacionados positivamente com a varidvel depen- 
dente, teve sua analise prejudicada, em virtude dos niveis in- 

satisfatórios apresentados pelos coeficientes de reprodutibili- 

dade e escalonamento. Os valores obtidos para C.R. = 0,82 e 
C. Esc. = 0,49, comparados com os níveis desejáveis (C.R. = 
= 0,90 e C, Esc. = 0,60), indicam que, para as condições da 
área estudada, a escala utilizada apresenta-se frágil. Em ra- 
zão da não existencia dos serviços e, portanto, da pouca fre- 

quência dos contatos das pessoas com eles, as respostas às 

questões não satisfizeram às condições necessárias para a 
aceitação do conjunto como boa escala para as condições da 
região. 

. CONCLUSÕES 

Vários fatores foram admitidos como sendo motiv” de 
obstáculo ao desenvolvimento de cooperativas. Procedendo-se 
à análise dos dados, os resultados obtidos levaram às seguin- 
tes emmuliadas: 

. O baixo nivelde escolaridade observado entre os ha- 
bilagias da região estudada constitui um dos principais obstácu- 

los à manifestação da receptividade ao cooperativismo. 
b. Idade parece como outro importante fator que in- 

fluencia variações em receptividade ao cooperativismo. Veri- 

ficou-se uma correlação negativa entre estas variáveis, de- 
monstrando que, quanto mais idade possuir o indivíduo, tanto 
menos receptivo se mostrará para com o cooperativismo, A- 
demais, observou-se forte correlação negativa entre escolari- 
dade e idade, indicando que entre os indivíduos mais idosos a 
escolaridade apresenta-se em niveis mais baixos. 

A análise de correlação parcial mostra que, conside- 
rando constantes os efeitos de escolaridade, permaneceaexis 

tência de correlação entre idade e receptividade ao cooperati- 
vismo, 

c. A inexistência de correlação significante entre recep 

tividade ao cooperativismo e renda líquida, área da empresa e



350 =: REVISTA CERES 

valor venal da empresa permite concluir que êstes fatores não 

sao capazes de constituir obstáculo à manifestação da recepti- 

dade ao cooperativismo, 

Com relação ao nível de vida, chega-se a situação se- 

melhante, uma vez que à análise estatística indica não existir 

correlação significante entre nivelde vida das pessoas e o fa- 

to dessas pessoas mostrarenrse receptivas ou naoao coopera- 

tivismo. 

d. Consistentemente com a hipótese formulada, a ex- 

posição aos meios de comunicação favorece a aceitação do co 

operativismo por parte dos indivíduos. Seria necessário ofere- 

cer ao homem rural melhores condições de comunicação para 

que ele viesse a manifestar-se receptivo ao cooperativismo, 

f. Contatos sociais dos indivíduos mostram-se como 

fator importante no que diz respeito à aceitação do coopera- 

tivismo. A participação social informal, possibilitando a di- 

vulgação de idéias entre os individuos, determinaria melhor 

conhecimento a respeito de assuntos como cooperativismo, fo- 

calizados por elementos de grupo. 

O isolacionismo em que vive o homem rural da area 

estudada dificulta estes contatos sociais e, por conseguinte, 

constitui obstáculo à manifestação do cooperativismo, 

6. RESUMO 

O reduzido número de cooperativas registradas naZo- 

na do Médio Jequitinhonha evidencia a existência de fatores que 

estariam constituindo obstáculo à manifestação do cooperativis- 

mo nesta zona. 

A atengao para este aspecto motivou o presente traba- 

lho que focaliza os municipios de Medina, Itaobim e Comer- 

cinho etem por objetivo determinar os fatores que constituem 

obstáculos ao incremento de cooperativas, Para servir de base 

ao estudo, formulou-se a seguinte hipótese: 

19 - Os diversos fatores que constituem barreiras ao incre- 

mento de cooperativas estão relacionados com a ''recepti- 

vidade ao cooperativismo" entre os indivíduos. 

Os fatores considerados foram: 

a. escolaridade; 

b. nivel de vida;
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c. exposição aos meios de comunicação; 

d. contatos com organizações formais e serviços; 
e. participação social informal; 

f. idade; 

g. renda líquida em dinheiro; 
h. área da emprêsa; 

i, valor venal da emprêsa; 

j. volume de negócios, 

Para'a obtenção dos dados que possibilitaram a quanti- 
ficação das variáveis e forneceram as demais informações ne- 
cessárias aoteste das hipóteses, utilizou-se o método "Survey", 
com aplicação de questionários entre empresários rurais dos 
municípios focalizados. 

Antes de analisar os aspectos envolvidos no problema, 

através da técnica de KENDALL, procedeu-se a verificação da 

validade das escalas elaboradas comvistas à quantificação das 
variáveis. Nesta verificação, a Análise de Escalograma foi a 
metodologia adotada, 

Os fatores identificados como obstáculos ao desenvolvi- 
mento do cooperativismo na região estudada são os seguintes: 

19 - o baixo nivel de escolaridade e idade média rela- 
tivamente alta dos empresérios rurais; 

29 - a inexistência de infra-estrutura que possibilite 
melhores condições sociais entre os indivíduos e 
maior exposição aos meios de comunicação. 

A eliminação dêstes fatores favorecerá a manifestação 
da receptividade ao cooperativismo entre os habitantes rurais 
da regiao. 

7. SUMMARY 

The small number of cooperatives registered in the Zone 
ofthe Médio Jequitinhonha indica nce of factors that 
are inhibiting the developm in the are: 

The objective of this paper, which focused its attention 
on the municipios of Medina, Itaobim, and Comercinho in the 
Medio Jequitinhonha, was determine these factors which 
constitute obstacles to the development of cooperatives. The 
following hypothesis was formulated 

1. Several factors are associated with the "receptivity 
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to cooperatives! by individuals. 

The factors are: 

a. number of years of schooling 
b. level of living 
c. exposure to communication 

d. contact with formal organizations and services 

e. informal social participation 

f. age 

g. net cash income 

h. size of the enterprise 
i. sale value of the enterprise 

j. volume of business 

In order to obtain data for quantifying the variables to 
test the hypothesis, information was obtained by means of a 

prepared questionnaire, 

Before the correlation analysis was made, in which the 

Kendall Rank Correlation Coefficient and Partial Rank Corre- 

lation were computed, a Scalogram Analysis was made to de- 
termine the scalability of the information used to measure the 

variables, 

The main factors identified as constituting obstacles to 

the development of cooperatives in the area were: 

1. Alow level of schooling and a relatively highaverage 
age of the farmers in the area. 

2. The lack of social contact among individuals and ex- 

posure to communication. 
It was concluded that the elimination of these “Conditions, 

where it possible,would favor the receptivity to cooperatives 

by the rural inhabitants of the region. 
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